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Lance sentia a pulsação da magia das sombras no amuleto, ameaçando dominá-lo enquanto estava deitado na escuridão.


As sombras se erguiam ao seu redor, serpenteando como cobras prontas para o bote. Ele gemeu e estendeu a mão com seu dom, puxando-as de volta para si, forçando-as a retornar ao amuleto que carregava.


Sentou-se, tentando entender onde estava. Havia um cheiro grudento em seus cabelos escuros, mas Lance suspeitava que não fosse seu sangue, e sim do monstro vegetal que ele e os outros haviam enfrentado há pouco...


Os outros, onde estavam?


Lance olhou ao redor, e seu domínio sobre as sombras permitiu que enxergasse facilmente na escuridão. Viu os restos do monstro vegetal que haviam combatido no meio da caverna onde se encontrava agora. Justin estava caído sobre ele, com os cabelos loiros emaranhados em alguns dos espinhos da criatura e vários arranhões leves na pele.


Ele gemeu e se levantou enquanto Lance o observava, e o movimento trouxe alívio ao perceber que seu amigo não estava morto.


Um brilho surgiu na caverna. Era Dorian, que se aproximava com uma pedra encantada na mão, emitindo uma luz suave. Lance tinha sido o responsável por encantar aquela pedra, e agora ela iluminava suavemente a caverna onde estavam. Dorian devia ter se recuperado da queda mais rápido que qualquer um deles.


Lance suspirou aliviado ao ver que Dorian e Justin estavam vivos. Eles viajavam juntos há... Lance nem sabia ao certo há quanto tempo, só que não havia mais ninguém nesse reino subterrâneo de horrores em quem pudesse realmente confiar. Até mesmo Kael, a criatura que o ajudara a aprender mais sobre o controle das sombras, agia de acordo com seus próprios interesses, tentando usurpar o trono do Rei Zander do Reino Inferior.


Dorian se aproximou de Lance e Justin, com preocupação estampada no rosto enquanto os examinava em busca de ferimentos. "Vocês estão bem?", perguntou, com a voz carregada de apreensão.


Lance assentiu, ainda sentindo o peso da magia das sombras em seu amuleto. "Estou bem", disse, embora soubesse que Dorian não acreditaria nele. "E você?"


No passado, Dorian havia sido seu rival. Ele deixara claro que desprezava o fato de Lance ter nascido plebeu, em vez de nobre como ele e Justin. Dorian odiava o fato de a princesa Meredith ter demonstrado interesse em Lance, e não nele.


Agora, depois de viajar pelo Reino Inferior, Lance queria acreditar que os dois eram pelo menos aliados, se não amigos.


Dorian deu de ombros. "É preciso mais do que uma quedinha para me machucar, plebeu. E você, Justin, está bem?" Dorian perguntou, ajudando-o a se levantar do monstro vegetal em decomposição. Parecia que Lance tinha se precipitado em seus pensamentos.


"Sim, só alguns arranhões", respondeu Justin, com uma careta ao tentar tirar os espinhos que ainda estavam presos em seu cabelo.


"Não me lembro de uma 'quedinha'", disse Lance. Eles estavam lutando contra o monstro vegetal quando ele os agarrou, prendendo-os sobre um poço que levava a um destino desconhecido bem abaixo. Os três conseguiram matá-lo, Lance finalmente o despedaçou com dardos feitos de sombra sólida, mas isso fez com que caíssem no poço.


Dorian deu de ombros novamente. "Acho que era mais uma rampa do que uma queda direta e, de qualquer forma, a planta amorteceu nossa queda."


Ele disse isso como se não importasse. Seria apenas uma fachada de valentia que ele estava mantendo, não querendo mostrar fraqueza na frente de Lance? Ou será que ele realmente tinha se tornado mais corajoso em suas viagens, de modo que não era mais o garoto que precisava ser arrastado pelos outros cavaleiros do grupo? Lance não tinha certeza. Ele só sabia que estava apavorado naqueles últimos momentos, certo de que ele e seus amigos morreriam.


De alguma forma, eles conseguiram sobreviver, e Lance sentiu mais alívio do que imaginava ser possível com esse fato.


Lance olhou ao redor, com os olhos ainda se ajustando à luz. A caverna estava repleta de estranhas formações rochosas e túneis que levavam a diferentes direções.


"Onde você acha que estamos?" perguntou Justin.


Essa era uma pergunta importante. Lance se concentrou, olhando ao redor em busca de algo que pudesse ajudá-los a se orientar. Não havia nada. O Reino Inferior era um labirinto gigantesco de túneis e cavernas, de modo que era impossível saber com certeza onde eles estavam sem mais informações.


"Não tenho certeza", disse ele finalmente. "Mas tenho a sensação de que estamos mais fundo no Reino Inferior do que jamais estivemos antes."


Dorian franziu a testa. "E isso não é bom, não é?"


"Não é não", disse Lance. "Aposto que os níveis mais baixos serão ainda mais perigosos que os de cima."


"Isso é bom, de certa forma", comentou Justin, parecendo mais animado do que deveria com a ideia.


"Como assim?" perguntou Dorian. "O que tem de bom em 'mais perigoso'?"


"A Aleta disse que o caminho para o castelo do Zander era descer, descer e descer", explicou Justin.


"É verdade", disse Lance, sentindo um lampejo de esperança ao perceber que Justin tinha razão. "Estamos indo cada vez mais fundo, então talvez estejamos chegando perto do nosso objetivo. Se queremos resgatar a Meredith, essa queda pode ter nos ajudado a chegar mais rápido até ela."


"E quando chegarmos lá?" rebateu Dorian. "Duvido que o rei deste lugar vá simplesmente devolver a princesa."


Lance concordou com a cabeça. "Não, não vai. Mas não vamos dar escolha a ele."


"E lutar contra o exército de monstros que ele deve ter lá embaixo?" disse Dorian. "Aquele monstro da planície quase nos matou."


"Temos que tentar. A Meredith está contando com a gente."


Dorian suspirou, olhando ao redor. "Tá bom, então. Vamos continuar andando. Não queremos ser pegos de surpresa de novo."


Eles seguiram por um dos túneis, com o brilho da pedra encantada de Dorian projetando sombras tremulantes nas paredes irregulares. Lance ia na frente, com os sentidos em alerta máximo para qualquer perigo. O túnel se retorcia e virava, ramificando-se aparentemente sem lógica.


Logo, eles não precisaram mais da luz da pedra. Fungos estranhos cresciam ali embaixo, brilhando o suficiente para que pudessem enxergar o caminho com cuidado. Eles cresciam em grupos, cogumelos gigantes que reluziam como se fossem criaturas marinhas subterrâneas.


"São os mesmos fungos que estavam lá em cima", disse Lance. Isso lhe deu uma ideia. "A Aleta e o Kael disseram que a Meredith está mudando as coisas aqui embaixo com o dom dela."


"E daí?" Dorian perguntou.


"Então, o efeito deve ser maior quanto mais perto estivermos dela, não é?" sugeriu Lance. Ele podia sentir seu próprio dom. Havia limites para o seu alcance. Era mais forte quanto mais perto dele o usava. Será que não seria o mesmo com a Meredith?


"Quer dizer que, se procurarmos mais e mais plantas, vamos conseguir chegar mais perto dela?" adivinhou Justin.


Lance confirmou com a cabeça. "Espero que sim."


À medida que avançavam pelo túnel, notaram que os fungos ficavam cada vez mais abundantes. As paredes estavam cobertas de musgo verde vibrante e o chão repleto de flores coloridas. O ar estava impregnado com cheiro de terra e vegetação. Onde o túnel se ramificava, os três escolhiam o caminho com mais plantas, usando os fungos luminosos como uma trilha brilhante em direção à Meredith.


Eles contornaram uma curva no túnel e se depararam com uma caverna repleta de plantas. As flores desabrochavam em todas as cores imagináveis e as trepadeiras serpenteavam pelas paredes, criando uma atmosfera quase sobrenatural.


"Nossa", suspirou Justin. "Isso é incrível."


"Também é bem capaz de ser uma armadilha", murmurou Dorian. "Fiquem com as armas a postos."


Lance concordou e os três se moveram rápida e silenciosamente pela caverna. Ele estava pronto para envolver os três com suas sombras, na defensiva, a qualquer momento.


Eles conseguiram atravessar a sala. Havia uma rachadura na parede da caverna, causada por uma das plantas que crescia através dela. Lance espiou pela abertura...


...e viram uma caverna brilhante se estendendo abaixo deles, vasta e cintilante. As paredes eram de cristal refletivo, captando e amplificando o brilho dos fungos que agora cresciam ali, bem como algumas tochas. Essa luz iluminava um castelo, de alguma forma impossível, construído ali dentro da imensidão da caverna. Ele tinha torres e pináculos, espigões saindo das paredes e uma grande ponte levadiça que levava da parte externa da caverna até um penhasco sobre o qual se assentava. A vegetação cobria quase toda a caverna; era definitivamente onde Meredith estava.


Lance ficou alguns instantes simplesmente admirando a visão, maravilhado. Era diferente de tudo o que já tinha visto antes. O castelo era grandioso e bonito, mas havia algo de sinistro nele. O próprio fato de alguém tê-lo construído, em vez de simplesmente fortificar uma seção de túneis, indicava uma necessidade de impor medo e grandeza por parte do construtor, uma necessidade de proclamar a facilidade com que podia controlar as próprias pedras. Lance sentiu um arrepio percorrer sua espinha, imaginando que tipo de horrores os aguardavam lá dentro.


"Estamos perto", sussurrou Lance para os outros. "Esse deve ser o castelo do Zander."


Dorian e Justin espiaram pela fenda na parede, boquiabertos diante da visão do castelo.


"É incrível", sussurrou Justin. "Mas como vamos chegar lá embaixo?"


Essa era a questão importante agora. Eles estavam perto, mas não podiam simplesmente descer para a caverna; precisariam encontrar outro caminho.


No entanto, devia haver uma maneira de chegar até lá pelos túneis. Lance a encontraria, ele tinha que encontrar. Meredith estava lá em algum lugar, e ele estava determinado a salvá-la, custasse o que custasse.




 



CAPÍTULO DOIS


 


 


 


O rei Aldus IV concluiu, ao observar os exércitos inimigos, que seria preciso um milagre para salvar Destarra.


Do alto das muralhas do castelo, ele se apoiava na espada que usava como bengala, vestindo uma armadura cravejada com as runas da pequena magia. Devido aos ferimentos, era exaustivo usá-la, mas Aldus sabia que precisava ser visto assim por seu povo. Eles precisavam enxergá-lo forte, pronto para qualquer desafio que surgisse.


No entanto, o que veriam se olhassem para ele na muralha? Antes, era uma figura alta e imponente, a personificação da força e da vitalidade. Um rei admirado, talvez até temido pelos inimigos de Lytos. Agora, era apenas uma sombra do que fora. Veriam um homem alquebrado, mal se sustentando, lutando para manter as aparências. Estava longe da imagem que desejava transmitir.


Seus cabelos grisalhos denunciavam a idade, e sua estrutura outrora robusta havia sido danificada pela árvore que caíra sobre ele semanas atrás, fazendo com que cada movimento trouxesse dor. Pior ainda, as preocupações do reino pareciam um fardo esmagador sobre seus ombros.


O problema mais evidente era o exército que cercava a cidade, montando um cerco. Os bárbaros de Janden compunham a maior parte dessa força, sob o comando de seu líder cruel, Tak. Eles envolviam a cidade em uma grande horda, agrupados em torno de fogueiras, com seus cavalos a postos, prontos para perseguir qualquer um que tentasse fugir.


Nas proximidades, tremulavam estandartes de lordes rebeldes, subornados pelo traidor Lorde Antonio, que agora jazia na masmorra de Aldus, provavelmente aguardando o momento em que seus aliados tomariam a cidade e o resgatariam. Antonio havia tentado assassinar Aldus, e seus seguidores repetiram a tentativa. O pior era que o homem parecia estar ligado a Zander, o rei sombrio do Reino Inferior, que havia sequestrado Meredith, a filha de Aldus.


Por fim, havia os mercenários, homens rudes das cidades-estado do sul, além das terras selvagens onde viviam os Janden. Aldus esperava contratá-los para defender suas terras, mas Antonio agiu primeiro. Agora, seu reino enfrentava três grupos de inimigos simultaneamente.


Aldus sabia que eles não desistiriam até conquistar a cidade, e esse pensamento o mantinha acordado na maioria das noites. O mesmo valia para a ideia do que os Janden poderiam fazer se tomassem a cidade. Bárbaros como eles não seriam clementes com os habitantes.


Mas, por mais perigoso que fosse, o cerco era apenas o começo de seus problemas.


Os rumores de rebelião cresciam a cada dia. Seu povo estava farto da guerra constante e da escassez de alimentos que a acompanhava. Um grupo de descontentes da cidade já havia tentado romper as muralhas e matar Aldus. Apenas as ações rápidas do recém-nomeado cavaleiro Sir Polk, acompanhado improvável pelo Janden Safek e pela ladra Thea, salvaram Aldus de uma morte certa.


Ele esperava ter feito a coisa certa ao enviar os três em busca da ajuda dos selvagens. Nem sabia se o estranho grupo havia conseguido sair da cidade em segurança e, agora, torcia para que conseguissem persuadir um povo antigo e recluso a ajudar Lytos. Pelo que sabia, os três já poderiam ter sido mortos pelos Janden simplesmente por tentarem partir.


Enquanto observava o horizonte, Aldus não pôde evitar uma sensação de desespero. Seu reino desmoronava sob seus pés, e ele não sabia por quanto tempo mais poderia resistir às forças que se erguiam contra ele. Até mesmo os céus do reino estavam sitiados, cobertos pelas sombras persistentes de Zander, transformando o dia em uma espécie de penumbra perpétua, com os raios de sol lutando para atravessá-las. Sob essas sombras, as plantações haviam murchado e os dias estavam ficando mais frios, o reino morrendo lentamente à medida que a magia de seu grande inimigo sufocava sua vida.


Mas não eram apenas as sombras. A ausência de sua filha Meredith também contribuía para isso, pois a magia dela estava entrelaçada à própria vida do reino.


Aldus suspirou e retornou ao castelo para se reunir com seus guardas e conselheiros no salão principal. Ele mancou pelos corredores, apoiando-se em sua espada, determinado a não demonstrar sua fraqueza.


Ao entrar no salão principal, Aldus sentiu o peso dos olhares sobre si. Parecia que cada par de olhos na sala se voltava para ele, avaliando cada movimento seu. Ele podia ver a preocupação estampada nos rostos de seus conselheiros, mas não deixou que isso o abalasse. Tinha que ser forte pelo bem de seu povo.


Forçou-se a caminhar até o trono, sentando-se com a espada sobre os joelhos. Em outro momento, isso o teria feito parecer um verdadeiro rei guerreiro. Agora, Aldus suspeitava que apenas parecia exausto.


"Vossa Majestade", disse um dos conselheiros mais velhos, "qual é o seu plano para acabar com esse cerco?"


Aldus respirou fundo, organizando seus pensamentos. Após todas as traições das últimas semanas, seu primeiro impulso foi imaginar quais pessoas naquela sala poderiam ser traidoras, quem poderia ter decidido se aliar a Lorde Antonio. Essa foi uma das partes mais difíceis do período recente: os eventos mostraram repetidamente a Aldus como era fácil ser traído.


Seus olhos percorreram o recinto, observando os rostos de seus conselheiros mais confiáveis. Conhecia cada um pelo nome - suas qualidades, fraquezas e como reagiriam sob pressão. Podia ver o medo em seus olhares, o mesmo temor que sentia.


"O que quer que eu diga, Lorde Mills?" Aldus indagou. "Temos duas opções para romper esse cerco: lutar ou negociar."


Houve murmúrios de concordância e discordância.


"E nenhuma delas é boa", prosseguiu Aldus. "Se lutarmos agora... bem, vocês já viram os números dos Janden. A única razão pela qual não atacam nossas muralhas é porque seu líder sabe que não são tão habilidosos em cercos quanto em batalhas campais."


"E se negociarmos?", perguntou Lady Villis.


"Eles não aceitarão nada menos que rendição total", respondeu Aldus. "Exigirão que abramos os portões e então entrarão para saquear e devastar à vontade. Não verei meu povo escravizado, nem todos vocês massacrados para o divertimento deles. Isso não acontecerá."


Ele bateu com o punho no braço do trono. Antes, poderia ter feito isso com força suficiente para rachar a madeira. Agora, mal chamava a atenção de seus nobres.


"Majestade", disse um de seus conselheiros, quebrando o pesado silêncio. "Os suprimentos estão acabando. O povo está inquieto. Estão ficando desesperados."


"Acha que não sei disso?" Aldus respondeu mais ríspido do que pretendia, a raiva transparecendo em sua voz. Ele conhecia os problemas que seu povo enfrentava. O que não sabia era como salvá-los. Naquele momento, teria dado qualquer coisa para poder ajudá-los.


A prioridade era encontrar uma maneira de derrotar os Janden. Para isso, Aldus e seu povo precisavam de aliados. Ele havia depositado tanta esperança em Sir Polk e seus improváveis companheiros, não tanto por serem os mais aptos para a tarefa, mas simplesmente porque Polk era o único em quem Aldus realmente confiava. Eles haviam salvado sua vida na última tentativa de assassinato.


Agora, Aldus tinha que torcer para que essa confiança não fosse em vão. Quando o único plano era aguentar o cerco até que eles retornassem, estava depositando muita fé em pessoas que, pelo que sabia, poderiam já estar mortas. Certamente, não havia notícias dos três que sugerissem qualquer progresso em sua missão.


"Majestade, venha depressa!", gritou um servo, entrando às pressas no salão.


"O que houve?" Aldus exigiu. "Os Janden invadiram os portões?"


"Não, Majestade. Está... nevando."


Normalmente, algo tão trivial pareceria insignificante diante do perigo do cerco. Agora, parecia quase impossível, quando apenas algumas semanas antes era o início do verão. Aldus liderou a saída para o pátio do castelo, querendo ver com seus próprios olhos. Seus nobres o seguiram, seja para ficarem próximos ao rei, seja porque também duvidavam.


De fato, a neve caía. Os flocos desciam silenciosamente, rodopiando com a brisa, alguns se prendendo nas bordas das ameias e outros nas pontas das vestes finas dos nobres, todos derretendo ao tocar o chão. Estava inesperadamente quente para nevar. Os flocos derretiam ao pousar na pele de Aldus, mas ainda tinham a textura da neve, fria e pulverulenta, caindo dos céus sombrios.


"O que isso significa?", perguntou o servo.


"Não significa nada", disse Aldus, mas era mentira. Ele sabia o significado. As sombras surgiram quando Zander sequestrou sua filha, Meredith. As plantas do reino começaram a murchar quanto mais tempo ela ficava longe. Isso... isso significava que ela estava mais distante dele do que nunca.


Talvez ela nem estivesse mais viva neste mundo.


Aldus não tinha solução para isso. Enviara cinquenta cavaleiros para resgatar sua filha. Se ainda não haviam retornado com ela, poderia significar que ainda estavam procurando, mas também que todos haviam perecido.


E a neve... será que significava que Meredith estava realmente perdida para ele?




 



CAPÍTULO TRÊS


 


 


 


Meredith estava sentada em seu quarto, comendo mais do cogumelo venenoso que crescia embaixo de sua cama e refletindo sobre a criatura que ela havia matado recentemente.


Ocorreu-lhe que deveria estar horrorizada por ter tirado uma vida, mesmo que fosse a do monstro que Baruth havia se tornado. Não importava que ele estivesse tentando machucá-la na ocasião, ou que tivesse matado um dos poucos seres com os quais Meredith se importava neste mundo subterrâneo. O que realmente pesava era o fato de ela tê-lo eliminado usando seus dons, envolvendo-o em trepadeiras venenosas e preenchendo seu estranho ser duplo com esporos de fungos.


Baruth havia sido designado como seu guarda, uma criatura dividida em duas metades: uma parte humana sombria e outra completamente monstruosa, tornada ainda mais hedionda pelas plantas que Zander havia cultivado - plantas que só cresciam no Reino Inferior desde que Meredith chegara. Ele era poderoso e letal, e mesmo assim, Meredith o derrotou.


E ela não sentia nada. Nenhum traço de culpa, nenhum pesar ou conflito que normalmente existiria. Era como se ela flutuasse além dos sentimentos que deveria ter: o horror, o remorso, a sensação de que tudo estava errado.


Meredith sabia que deveria sentir algo, qualquer coisa, mas era como se suas emoções tivessem sido amputadas. Ou talvez como se ela estivesse pairando acima delas, incapaz de alcançá-las. Poderia ser o efeito dos cogumelos que estava comendo, os venenosos que Zander lhe dera e que pareciam ampliar seus poderes, ou talvez fosse simplesmente o resultado de estar há tanto tempo no Reino Abaixo da Superfície.


Talvez ela estivesse se tornando uma criatura mais adequada a esse lugar estranho e mortal.


Meredith se levantou, sentindo o peso de sua decisão enquanto seus pensamentos se voltavam para seu pai, Aldus. Ela sabia que ele a procurava, mas não tinha como se comunicar com ele. Nenhuma maneira de fazê-lo saber que ainda estava viva. Estava presa, sozinha e sem saída.


Ela vagava pelos corredores do castelo de Zander, seus passos ecoando no vazio. De vez em quando, cruzava com as criaturas do Reino Inferior: os goblins retorcidos, os estranhos e quase etéreos sussurradores, os anões, o povo do lodo e seres ainda mais bizarros. Meredith já não sentia mais repulsa por eles, como sentira no início. Não experimentava mais aquela onda de terror sempre que um deles se aproximava.


O que eles viam quando olhavam para ela? Por fora, Meredith provavelmente parecia a mesma de quando estava em casa, no mundo acima. Tinha os mesmos cabelos ruivos intensos, os mesmos olhos verdes, as mesmas feições delicadas. Mas havia diferenças. Sua pele estava mais pálida agora, quase translúcida. O vestido escuro que usava não se parecia em nada com o que ela teria usado na corte de seu pai, com um laço apertado na cintura e uma fenda alta em um dos lados. As criaturas que Meredith encontrava a olhavam com desconfiança, como se reconhecessem nela algo perigoso.


Meredith certamente se sentia perigosa. Sentia-se impregnada pelo veneno dos cogumelos, o mesmo veneno que Zander disse que teria sido letal para ela quando chegou ali pela primeira vez. Era como se estivesse à deriva em um oceano dessa toxina, como se quem ela costumava ser estivesse lentamente se afastando em um vasto mar.


Nada mais parecia importar para Meredith naquele momento. Nem o fato de que estava se transformando em alguém, em algo diferente. Nem o fato de que havia matado Baruth. A única coisa que realmente importava era encontrar uma maneira de escapar do reino de Zander.


Meredith ainda não entendia por que não havia fugido depois de matar Baruth. Eles estavam nas cavernas além do castelo. Estavam sozinhos. Em teoria, teria sido fácil escapar para o resto do Reino Inferior.


Mas algo a impediu. Talvez fosse o medo do que havia além das cavernas. Talvez fosse o receio de nunca mais conseguir encontrar o caminho de volta para casa. Ou talvez fosse o temor de ser perseguida e morta pelo que havia feito.


No entanto, Meredith não sentia medo, não de verdade, ou, se sentia, estava enterrado sob todo o resto. Em vez disso, ela parecia ser capaz de considerar os aspectos práticos da fuga de uma forma quase imparcial.


Meredith sabia que precisava encontrar uma saída. Não podia ficar ali para sempre, sendo lentamente consumida pelo veneno e pela escuridão. Tinha que voltar para seu pai, para sua casa, para a luz. Para fazer isso, porém, ela precisaria impedir que Zander a seguisse, que a caçasse pelos túneis de seu reino.


Ela precisaria matá-lo.


Esse pensamento foi suficiente para romper o véu que os cogumelos pareciam ter construído dentro dela. Meredith sabia que matar Zander não seria fácil. Ele era poderoso, astuto e ela tinha visto em primeira mão os horrores de que ele era capaz. Ela também não tinha certeza se conseguiria tirar a vida dele daquela maneira, a sangue frio.


Não importava que ele a tivesse mantido ali como prisioneira pelo que parecia uma eternidade. Não importava que Meredith o tivesse ouvido planejando usar criaturas transformadas pelas plantas que ela cultivava para invadir o mundo acima. Mesmo assim, tentar matar Zander parecia demais. Perigoso demais, horripilante demais, difícil demais de se imaginar.


Meredith continuou vagando pelos corredores do castelo. Uma criatura humanoide se aproximou dela. O monstro tinha uma aparência translúcida, como se fosse feito de fumaça densa. Suas mãos pareciam manequins com vermes contorcidos no lugar dos dedos, e sua boca exibia fileiras de dentes afiados como agulhas.


"O Rei Zander quer vê-la na sala do trono", disse a criatura. Sua voz era áspera e cruel, mas Meredith percebeu um toque de receio, como se a criatura tivesse medo dela, e não o contrário.


Meredith pensou em recusar, mas suspeitava que não tinha muita escolha. Se voltasse para o quarto, Zander a faria ser arrastada até ele, talvez até usando seu controle sobre a pedra.


"Irei imediatamente", prometeu Meredith.


A criatura se afastou, seguindo em outra direção, como se não quisesse correr o risco de ficar perto dela por muito tempo.


Meredith já conhecia bem o caminho até a sala do trono. Dois goblins enormes guardavam as portas, armados e com armaduras, transformados em algo ainda mais selvagem pelos cogumelos que haviam consumido. Eles se afastaram silenciosamente para deixá-la passar, e ela entrou na sala.


Zander estava sentado no trono, ao fundo, com os olhos brilhando de diversão. Vestia-se de preto, como sempre, com o cabelo loiro prateado caindo até os ombros e os olhos sombrios acompanhando cada movimento de Meredith. Ela já havia se acostumado com a presença dele, ou tão acostumada quanto se pode ficar quando se é mantida em cativeiro por um poderoso rei feiticeiro.


"Vejo que finalmente decidiu se juntar a nós", disse Zander, com a voz carregada de arrogância. "Aproxime-se, Meredith."


Um tapete preto e prateado estendia-se até o trono. As criaturas do reino de Zander estavam dispostas em ambos os lados, algumas olhando para Meredith com fome, outras quase com medo.


Meredith não respondeu, mantendo uma expressão neutra ao se aproximar.


"Você está mais bela do que nunca", disse Zander. Era sempre estranho com ele. Às vezes, parecia querer seduzi-la. Em outras, era insensível e frio sem motivo aparente. Já estava claro para Meredith que ele queria usá-la principalmente pelo poder que ela possuía, mas ainda havia uma parte dela que se perguntava se havia algo mais.


"O senhor me chamou?" perguntou Meredith. Ela não se curvou, como deveria diante de um rei. Zander era seu captor, não seu soberano.


"Onde está Baruth?" perguntou Zander. "Ele parece ter sumido e deveria estar protegendo você. Pensei que, se eu a chamasse, ele viria junto."


O primeiro impulso de Meredith foi reivindicar o crédito pelo que havia feito, dizer a Zander que ela havia matado Baruth com seu dom para tentar fazê-lo temê-la. Seu segundo impulso foi avançar e matá-lo ali mesmo.


Mas ela se conteve. Por enquanto, era melhor que Zander não soubesse o que ela tinha feito.


"Não o vi", respondeu Meredith calmamente. "Por que pergunta?"


Zander inclinou-se para frente, com os olhos semicerrados. "Ele deveria estar vigiando você."


"Mas não está", retrucou Meredith. "Eu esperava que o senhor tivesse decidido removê-lo como meu guarda."


Ela não podia deixar Zander desconfiar de nada.


"Por que eu faria isso?" perguntou Zander. "Quando você ainda precisa de proteção?"

